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européias como forma de energia renovável em substituição 

a queima de combustível fóssil.

Atualmente, operam no mundo cerca de 800 plantas (muitas 

delas com mais de uma unidade processadora), em total har-

monia com o processo de coleta seletiva de lixo. “Somente os 

países que mais evoluíram nesse conceito, entre eles Alemanha, 

Holanda e Suécia, conseguiram eliminar quase que totalmente 

os aterros sanitários”, comenta Jörg Finkler, Gerente de Projetos 

Comerciais da Fisia Babcock, empresa alemã referencia no for-

necimento de tecnologias Waste-to-Energy no mercado europeu.

As usinas podem aceitar quase todos os materiais do lixo 

residencial além de todo lixo industrial considerado não pe-

rigoso. As únicas exceções, segundo a empresa, é o material 

oriundo de construções, devido ao baixo potencial calórico 

e lixo hospitalar.

Segundo Renato Greco, Gerente de Desenvolvimento de 

Novas Tecnologias da Enfil - representante Física Babcock -, 

essa nova forma de trazer energia pode dar um fim definitivo 

aos lixões por uma série de vantagens. A principal delas é que 

dar um final a todo o lixo que não conseguiu ser utilizado pela 

reciclagem, como restos de comida ou plástico contaminado. 

Outra vantagem, enumera Greco, é que apenas 5% do material 

incinerado precisariam ser aterrado e, ao contrário dos aterros, 

não é necessário um monitoramento de 30 anos do lugar.

Grego também explica a razão das usinas que transformam 

lixo em energia não utilizarem materiais que poderiam ser 

reciclados. “Se eu tenho uma tonelada de papel separada, é 

muito mais interessante para a sociedade e meio ambiente 

que eu a recicle do que queimar”, explica. Fora isso, as usinas 

WTE usam a definição da União Européia que define a ordem 

para evitar a proliferação do lixo: evitar, reutilizar, reciclar, 

recuperar e dispor em aterro aterros sanitários. 

Graças a aprovação da lei de resíduos sólidos, o Brasil 

deverá ver, em breve, essas usinas em funcionamento. “O 

investimento para a implantação de um sistema no Brasil, 

com capacidade para transformar 500 toneladas de lixo por 

dia, equivalente à quantidade gerada por cerca de 500 mil 

pessoas, está na ordem de R$ 180 milhões”, explica Greco. 

Segundo a empresa, uma linha desse porte pode gerar cerca 

de 10 MWe, o suficiente para abastecer 20 mil residências.
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